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iNceNDios en. lisboa

No Limoeiro.— Apos o desastre que occasionou

a morte dos bombeiros.



Chronicajda semana
Outra vez.. ,

íttnSVERTO polilico governante, cujo nome

í__utÍ____ wui^0 bem poderia escrever-se em

UK^SS^ leltra peq lena para não gastar lin-

■jffl^O ta, disse, com as mãos atadas é

cabíîa, aos representanfes do commercio que

foram tralar com elle d'esse supinamente phan-
lastico decreto sobre as taxas dos chamados

artigos de luxo, que esfe paiz é ingovernavel.
E tornava a contar a conversa a cada passo :

E' ingovernavel este paiz !
O tal polilico está convencidissimo de que

o peiz não o merece — eis o que elle quiz di-

zer com a tal phrase sobre a ingoverna?ão de

Portugal. Hintze, Franco, José Luciano, Fon-

tes e Brancamp nunca o pensaram porque não

eram pigmeus. Mas agora qualquer um alga-

premado ás estonteanles regiôes do poder se

travéste vaidosamente de homem publico e tem

cortejos e auctoridades que intimam por quasi-
editaes os habitantes a porem colchas á janella
á passagem do homem publico. Um importan-
te negociante que fez parte da citada commis-

são que quiz entender-se com o citado politico,
descreveu-me nos seguintes termos o que viu e

ouviu :

— V. não imagina que governo e que mi-

nistros I Umas creanr;as que dizem umas coi-

sas e não sabem nada de nada . . . O das fi-

nangas, esse, desconhecia as mais elementares

regras de commercio . . . Vive-se por lá n'um

vulcão. Toda a gente contava e desejava o

triumpho do movimento gorado ! . . . V. não

imagina como nos apparaceram I

Kespondi-lhe que sim, que imaginava e

que tudo quanto elle contasse seria apenas

a gravura e a glosa do meu juizo sobre tu-

do isto.

Porque os srs. verifiquem. Eu disse que a

uma monarchia de opereta vermelha iria suc-

ceder-se uma republica de vermelha tragedia.
Previ-o e disse-o antes do 13 de fevereiro aos

officiaes e civis sidonistas que trabalhavam na

revolta e que me afiangavam que elles teriam

a energia sufficiente para conseguir que a re-

publica restaurada fosse a republica vencida

em 1Q de Janeiro, a republica nova. o regimem

que ao paiz convem e que o paiz deseja.
Vejam como tudo se cumpriu. . . ás avessas,

e como eu não errei nas previsôes !

A tragedia ahi está, completa, a decorrer

no palco, deante d'um povo inteiro apavora-

do I . . . E' o regabofe e o desvairamento !

Anda correndo a seguinte aprecia?ão d'um

diario de Ilalia, á vida da republica portugueza,
ou melhor á vida portugueza, sob a republica :

A's segundas, quarlas e sextas, revolucâo ;

ás tergas, quintas e sabbedos, contra-revoíu-

cão; aos domingos, fesías e comicios.

Estas charges são frequentes na imprensa

estrangeira, onde. o que é muito peor, sô nos

cifam para zargunchadas ou trogas. Os jor-
naes francezes, com aquella falto de conheci-

mentos ethnographicos e geographicos de que

o proprio Réclus não foi isento, ao fallarem

nas «nossas irmãs latinas- enfiam no mesmo

cordão de avellôrios a Italia, a Servia e o Mon-

tenegro, a Inglaterra e os Estados Unidos, são

capazes de citar o Haiti, o Japão e a China,

mas não escrevem o nome de Portugal.
Dos Pyrineus para baixo— é Africa: Mar-

rocos, a Guiné, o Soldão, efc, etc. e a Libe-

ria, que tambem é uma republica.
Ha nove annos encontrei-me casualmente

cicerone do grande reporfer italiano Luigi Bar-
zini na Quinta das Lagrimas, em Coimbra.

Era elle então um homem dos seus quarenta,
loiro, alto, eleganfe, de olhos azues velados por

dois crystaes de lunêta. Estava um dia de sol lin-

dissimo. As magnolias, cobertas de flôres respi-
rando aromas perturbantes. Elle fizéra parn o

•Corriere della Sera» as correspondencias da

guerra russo-japoneza, e ficou encantado por

lornar a vêr aquellas formosissimas arvores flo-

ridas do Levante.

Vinha de Lisboa, de assistir e anotar a re-

voluîão de 5 d'outubro, e ficára touché pela fi-

delidade monarchica da academia coimbrã.

— Votre impression sur la chûte de la roy-

aufé, sur la revolufion? perguntei.
E elle um tanto desdenhoso e ironico olhon-

do o céo admiravel :

— Un changement de minisfêre avec um pe-

tit peu de violence!

Barzini foi excommungado. Esteve em ris-

co de ser expulso do paiz.

Hoje toca a vez de correr eguaes transes

a quem dissér meia duzia de palavras de pro-

testo ou aviso publico de esta degringolade.
Regressamos precisamente ao tempo em que

Joaquim Madureira definía assim com graga o

democratismo agora ovante :

E um grupo de genle exålica

Que onda na faina pathelica
De pôr em ordem cahotica.

D'uma maneira synthetica
A exollofão patriotica.

E os srs. vão vêr que isto assim não se

aguenta com

Ramadas, Leonardos e quejandos . . .

como textualmente escreveu em verso, um sa-

lyrico do tempo do Bocage . . .

F. V.

o

Ũ

□
o

430 ILLUSTRAQÃO CATHOLIGA



SEEÔES -^2Æ_E__tNrOS
DE FREY GlL DA SOLEDADE,

IQRJEUO OA PALP___RA.

LXXIV

INDA não apresentei uma apologia em forma do

ornemenlo mais proeminente do rosto huma-

no. A seu fempo viri, na segunda parte d'es-

la bem archifeclada e vasta obra, na Sele-

cta internacional do nariz. Mas apresento

hoje um detracfor — horresco referens ! — um detractor

do nariz I

Consolem-se, porém, os seus admiradores I Não ha

maior desgra;o que não fer inimigos, escreveu algures, com

profunda philosophia o podre Ântonio Vieira. O noriz lem

inimigos, precisamente porque fem meritos desperladores de

inveja. Mas não anlecipemos a parle apologefica d'esta Na-

sologia.
Quem é o defractor do noriz? Ora quem havia de serl

Para se frazer impavido um nariz descommum, para o de-

Fender e vingar de risos escarninhos arejava Cyrono de Ber-

gerac a espada a cada passo. Mas nem todos noscem com

a bravura e galhardia do brioso gascio. O detractor do no-

riz, para vibrar o salvo o golpe, encapotou-se no pseudony-
mafo. Eis a pei;a : OS NARIZES. monologo em verso ori-

ginol, por MORPHEU, Lisboa, 1890.

Escolheu bem o pseudonymo. Não engano o leilorl No

Iheatro do Gymnasio, onde o acfor Valle recitava estas igno-
minias anfi-nasaes, a luz, a musica, os applausos da plebe

ignara — o vulgo é o peor interprefe do verdade, já o dizia

Seneca — fudo isso vencia as qualidades poderosamente
narcoticas do monologo.

Escloreco ainda que no frontispicio e na copo do li-

bello accusatorio se dá o entender, por fallo d'umo virgulo,

que o monologo é em ver30 original. Serô, quando muifo,

um monologo original, em verso vulgar, e por vezes incor-

recto.

Aqui o teem :

OS NARIZE5

Os narizes, dizem fodos,

Não concorrem p'ra a belleza I

E' um erro da nafureza,

Uma louca aberra^io.

Ha narizes muito 'sguios

Oufros curtos e bojudos ;

Que embora sejam laludos...

•O noriz não é feiíão..

Ha narizes recfos, curvos,

Quebrados e verticaes,

Pequenos, descommunaes,

Aquilinos, 'sborrachados I

Mas fellando com franqueza

O nariz não tem rozão

D'exisfir. Nio é fei(ão

Que nos fraga embelezados.

Um detractor do nariz.

Não dá ao rosfo elegancia,
E numa cara bonifa

_.' umo planta maldifo

No seio das oufras flôres. (1 )

Par'á genfe os conhecer I

Nariz grande, quer dizer

Grande genio . . . Nos actores.

São sempre inconvenienles,

Em nada o acfor ajuda.

Uma ingenua balatuda

Couso riso. . . Em tudo, tudo,

O nariz é prescindivel.

Imaginem que comedia

Se vissem n'uma (ragedia,
Um galí mui narigudol

Percebe-se que Morpheu. mesmo sem o obstaculo de

lol noriz, nôo conseguiu ver o grommotica, no tocanfe a

concordoncio 1 Nem a logica I Ninguem deseja, nem no ga-

lã, nem na primo donna, um excesso de nariz. Esf modus

in rebus e, por conseguinle, i'n naris. Pois imaginem tam-

bem que frogedio se lhe cortosse a elle o noriz olguem con-

vencido do prescindibilidade e scindibilidade dos narizes ■

Um sujeito, embora rico,

Que lenha o noriz molfeilo

Ando sempre contrnfeito,

Nos omores nio é feliz.

Cafrapisca uma pequena

E se o côrte vae fozer-lhe

Ouve logo ello dizer-lhe :

— Vô tiror esse narizl

Outro sophisma. E se elle o não tiver —

nem bem

nem mal feifo ? Quem o quer ? O menos que Ihe oconteee

é ouvir : — Vá buscor olgum norizl

Å' doma succede o mesmo ;

0 noriz fal a vaidosa,

Passa a vida desgosfosa,
Em nada enconfra recreio.

Se vae para uma soirée,

Muito embora sejo bello,

Ninguem quer donfor com ello

Porque fem o noriz feio.

E se o tiver bonifo, ohi Ihe ondam os Morpheus, todos

embeic;odos, á roda, emboro fenho o elma feia como um co-

soco de policia. Oh, os homens !

D
O

(0 Eu refrcio a penna, que já quiz espirrar com aquellas aphere-
sc8 : sguios _ sborrachados. No rosío cos.uma haver frucla : as ma;£s,
a romã parlids dos l«bios, e... a pêra. Quoes flôres são eslas a que te

refere o de.racíor do nariz?

(Confinúa).
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Cantos d'fllma

Reso o teu norae, devagar cantando,

Humildemente, as silabas que tem,

E, resando o teu nome, o vou amando,

Por elle ser o nome do meu bem.

Devagar, brandamente, o vou resando . . .

Tâo brandamente o reso, que ninguem

Pode saber-te o nome, mesmo quando
Em sonhos conto as silabas que tem.

Keso o teu nome, reso devagar,
Como quem tem receio de acabar

Benéfica e santissima oragão . . .

Ninguem ouvir-m'o consegue! E no entanto

Quando mais baixo o digo e reso e canto,

Tanto melhor mo escufa o cora<;ão!

Cugenlo Soeiro.

._____á^

IPYLIO

Para Ella,

Um surdo murmurar de namorados

Divaga na folhagem do arvorêdo,

Em fráses plásticas, de amor-segredo,
Como o ciciar da brisa nos vallados. . .

Como ineffaveis, sonhos encantados,

Sinto as vozes passar como que a mêdo,

Doces como a Illusão, como um enrêdo

Que de todo nos dei>a enfeitir;ados . . .

. . . Fui ver: — um amoroso par, sentado.

Como garrulos pombos arrulhava,

Pondo no seu arhôr todo o desvelo .. .

— Ella era loira, qual trigal doirado . .
.

. . . e elle, garbo e gentil, a afagava,
Fazendo-lhe blandicias no cabelo.. .

(Inedito)

Santo Thyrso, Maio de 1919.

flbilio Francisco Ferreira.
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0 circulo Vermelho 0)

Novella por Conan Doyle

jOIS. sr.a Warren não vejo n'isso ne- 8 ao sentimento que todos f.nham da sua com-

nhum motivo para inquietagôes ; nem, placencia. Sob o imperio d'esta dupla forr;a,

para mim, cujotempo é precioso, ra- pousou, com ares de resignado, o pincel da col-

são para intervir. Tenho outros gatos la e fazendo recuar a cadeira:

a escorrar;ar. —Ora veiamos, minha sr.'\ conlenos isso.
i

>

Assim fallando, Sherlock Holmes virou se q Dá licenga que eu fume, não é assim? Obriga-

<í

\

LISBOA — Incendio nos reporticoes des encomendos postees.

outra vez para o grande album em que catalo-

gava os seus mais recentes documentos.

Mas a senhoria possuia a obstina?ão e a

malicia do seu sexo. Não arredou pé.

— No anno passado, disse ella, resolveu o

sr. um caso a um, locatario meu, ao sr. Fairdale

Hobbs. Eu bem sei que se quizer, o sr. me po-

derá ajudar muito . . .

Holmes era accessivel, por um lado, á lison-

ja, e por outro, diga-se em abono da justiga,

2 do. Watson, dê cá lumes! Enlão a sr.' segun-

do deprehendo, está aflicta por o seu inquilinn

se conservar fechado no quarlo. e nunca se dc i-
'

xar vêr? Pois olhe que se eu fosse seu inquili-

ii no, havia a senhora de passar muitas semanas

sem me pôr a vista em cima.
I

— Sem duvida. meu caro senhor, Mas o ca-

i

1
so é diferente. Causa-me espanto. sr. Holmes.

(\ ) Conan Doylc acaba de reencctar a série de avenfuros do seu

D policia ideol. E' uma d'ellas', exlraiiida d'uma revisla ingleza. que oíle

O recemos ao leilor.
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Já não durmo de mêdo. Ouvil-o d'um lado pa-

ra o outro, a andar em passo rápido. desde as

primeiras horas da manhã até alta noite, e com-

tudo não o entrever sequer, é para os meus ner-

vos, um suplicio intoleravel I

Holmes, curvando-se, estirou sobre o hom-

bro da mulhersinha os seus dedos afilados

—Paro me occupar d'eMa questão, tenho

nccessidade de a conhecer em todos os seus de-

talhes, disse elle. A menor particularidade po-

de ser essencial. Diz-me então que o homem se

apresentou em sua casa ha dez dias, e que Ihe

o

D
— 'Durante muito tempo, disse-me elle, pode a

sr.a ter uma nota egual de quinze em quinze

dias : basta que obsérve os minhos condicôes,

do controrio nada feito».

— E em que consistem essas condicôes?

— Em primeiro logor. em eu Ihe entregor umo

chave da porta do rua. Noda tive a oppor-lhe

porque cada inquilino tem a sua. Depois, que-

rio elle que o deixossem sempre so e que não

o importunossem fosse poro o que fosse.

—E esta condicão é tambem comprehensivel?

— Dentro de certos limites. Mos é que os

LISBOA — O estado em que ficou a repaiii;ão das encomendas postaes

pagou odeontados quinze dios de quorto e de

alimentacão ?

— Elle informou se das condigôes, meu snr.

Pedi-Ihe 50 shillings por semana. Os aposentos

comprehendem dois quartos mobilados no pri-

meiro andor: uma salêta e um quarto de cama.

— E depois?

—Depois disse-me:— 'doulhe cinco libras

por semana se acceitar as minhas condi<;ôes« .

Ora eu, sr. Holmes, sou uma pobre mulher po-

ro quem o dinheiro vole muito, porque meu ma-

rido ganha sô um magro salario. O homem, ao

fallar-me, estendia-me umo nota de dez libras.

O

D

D
O

limites jô forom ultrapassados. Foi ha dez dios,

e nem meu morido nem eu nem o creodo, o

vimos oinda ao menos um segundol Ouvimol'o,

de noite, de manhã, de tarde, medir agitodo-

mente o quarto ; mas o não ser na tarde da

chegada, nunco poz os pés fôra de casa.

— Ah I então diz-me que elle sahiu na tor-

de em que chegou?

— Simi senhor ; e voltou, já nôs estavamos

deitados. Já me tinha avisado d'isso ao alugar

o quarto, e pediu-me que não fechasse a por-

ta á chave. Ouvi-o subir o escodo depois d°

meia-noite.
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LISBOA—Os bombeiros fazendo o rescaldo nos reporfisôes incendiodos.

(Phot. A. Fr.nco.)

sô escripto do seu

j punho nas môos

do senhoria?Ead-

mittindo que v. te-

nha rasão, Wot-

son, porquê tão lo-

conicas m e n s a-

gens?
— Nôo perce-

bo.

— Eis um os-

sumpto curioso

p a r a exercer a

sua intelligencia!

As palavros são

tragadas com um

lápis roxo, de pon-

ta larga, de modê-

lo pouco usado.

Observe que esto

— E os refeir;ôes ?

— Quondo elle toco, vomos deixar-lh'as em

cima d'uma cadeira deante da porta d'elle ;

quando acoba de comer torna a tocar, e vamos

encontrar o taboleiro em cima da cadeira outra

vez. Se elle quer outra coisa qualquer, escreve

o pedido em lettra de imprensa, n'uma folha que

deixa naquelle mesmo sitio.

— Em lettra de imprensa, diz a sr,R?

— Nem mais, sr. Holmes, tra;ada a lãpis.

Sô uma palavra. Aqui tem uma d'ellas que eu

trouxe para lhea mostrar: soap.

Veja outra : match. Olhe a que

elle deixou na primeira manhã

de aluguer : Daily Cazette.

Todas as manhãs Ihe deixo

este jornal com o elmo^o.

— Que penso de tudo isto.

Wotson? disse Holmes com-

templondo com vivo curiosida-

de as folhas de papel,

— Penso que o sujeito quer
esconder a calligraphia.

— Mas que importancia

pode elle dar a não deixar um

2 folha foi rasgada de Iado. depois de escrípto o

palavra, de maneira que o S de soap falta em

partes. E não é porventura isto significativo ?

— De prudencia ?

— De prudcncia. E' que havia ali, uma mar-

ca, o signal d'um pollegar ou não sei o quê que

poderia facilitar mais ou menos o indentificofão.

Vejamos, sr.1 Warren, seria o seu locatario, se-

gundo disse, homem de meia estatura. de ca-

bellos costanhos e borba em ponta. Que annos

O Ihe dá a sr.a?

Um ospeclo do incendio no Limoeiro.
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I.I5B0A — 0_ solvados do incendio do Limoeiro.

— Não miis de trinta. Parece muito novo

— Bom. Podeiia dar-me ainda mais indi-

cacôes ?

— Exprimia-se em bom inglez, mas com

a:centua<;ão estrangeira.

— E trajava . .

— Com degancie. Como um geníleman

— E não recebe cnrtas? nem visitas ?

— Nenhuinas.

— Mas com cerleza que a snr.' ou a crea-

da terÃo entrado no quarto. por vezes, pela

inanhã.

— Não. sr. E' sô elle quem o occupa !

— Extraordinario. na verdadel E as bega-

gens -

--■ Sô Irouxe u-ti grande sacco de lona.

— Tudo i.to nuo nos pode levar muito lon"

ge . . Disse me ha pouco que nada sahiu do

quarto, absolutrîincnle nada <

A senhoria abriu a malinha de mão e tirou

um sobrescriplo d'ondc despejou sobre a meza

dois lumes queinadjs. c uma ponta de cigarro.

— Acliei isto ha bocado, no patamar e Irou-

xe-lh'o por saber que o sr. lê grandes coisas

nas mais pequenas- Holmes encolheu
os hombros.

— Nenhum indicio pode tirar se d'ahi. Os

phosphoros scrviram, é claro. para accender

cigarros ; porque estãj pouco queimados, e é

preciso a meiaJa d'um phosphoro para accen-

der um cachimbo ou um charuto. Eh! mas es-

pére ! . . . esta ponta de cigarro é curiosa. Dis

se-me que o seu gentleman usa barba e bigode ?

436 ILLUSTRAQÃO

— Sim, senhor.

— Pois não comprehendo. Sô um homem

completamente barbeado poderia, segundo me

parece, ter fumado este cigarro. Ter Ihe ia cha-

muscado, Watscn. esse seu arremêdo de bigode

— E um porta-cigarros ? . . . surgeri eu.

— Não porque está achatado no bordo su-

ponho que não pode haver duas pessoas no

quarto, sr.a Warren.

— Oh ! senhor, o meu locatorio come táo

pouco, que até me pergunto como pode elle

viver.

— Pois eu penso que devemos esperor me-

Ihor documento^ôo, Tomei o coso entre moos,

ractarei d'elle se houver olgumo coiso de no-

vo, avise-nos. Sendo necessario, conle commigo!

(Continúa.)

Incendio do Limoeiro. — Os escombros.
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